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, \uq-,0 meio d'este espliacelar ra-

" pido da monarchia, é ne-

cessario que o partido do povo

pense seriamente no futuro, não

se limitando unicamente a escan-

galliar, mas preparando-se tam-

bem para organisar.

Nóstemos escangalliado mui-

to, mesmo mais do que julgam-

inos n'nm tão curto praso. A mo-

narcliia é um velho corpo em

decomposição. O partido repu-

licauo, não obstante aquelles

defeitos inherentes a todos os

partidos nascentes, agarrou-lhej

valentcmente e de cada sacudi-

dela que lhe dá arranca-lhe um

bocado razoavel, que arremesso.

ao montnro das podridões sociaes.

Incontestavelmente possue a

habilidade de saber accelerar a

gangrena que omina, e não sere-

mos nós que lhe recommendemos

moderação n'essa honrosa tarefa.

Mas não será eenveniente ir-

mos pensando desde já attenta-

mente no que seita do fazer mais

tarde? As edêas democritticas

propagam-se vertiginosamente

em toda atuação. Fundam-se cen-

tros e criam-se jomaes nas diffe- l

rentes cidades do paize cada elei-

ção que passa indica evidente-

mente que augmentam os inimi-

gos da monarchia.

As convicções democraticas

não se arreigaram unicamente no

homem de sciencia, educado a.

luz de pliilosophia politica; arrei-

garam-se tambem no homem do p

povo que acha o rcgimen monar-

chico do direito divino e do di-

reito d'origem incompatível com

a. sua dignidade de cidadão livre

e independente, que odeia com
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Os peceados de impndicícia oommetti-

dos pelos que se acham tomados de vinho,

ainda no caso em que oa hajam previsto nn-

tes do perderem o juizo, sao muito menos

peccados do que consequencias d'um pesca-

do, isto e, consequencias da antecedente pre-

visão consenlida. Mas, se logo depois debe-

borcm se arrependerem de haver bebido, as

culpas quo se seguirem não trarão mais corn-

sigo sorte alguma de poccado;

Não ha senão o r..pto feito com o in-

tento de casar com :i pessoa roubada que su-

Jeite os raptadores a incorrerem na pena es-

tabelecida pelos concilios. Porém, o rapto

feito com o tim da fornicação ou do estupro

não c sujeito :t referida pena;

Da mesma sorte. só o rapto das pessoas

do sexo femenino é sujeito :ts penas estabe-

lecidas. Não incorrem n'ellas os que commet-

tem o mpto de nmncebos com tina abomina-

vus:

Pela bulls de Pio V. que estabeleceu

palm ›-o;.tra os clerigos culpados no horro-

raso rriznc ce Momia, incorrer-so nas mes-

'mtu penas os mesmos clerigos se commottc-

reu. o segundo dos raptos acima referidos?

i n .e não_ ,iorque desde logo se v6 uen'is-

o 'a Ônns das quaea um é a tiali-

dade e _or ella su não incorre nas referidas

penas. inda ha muito mais, porque a ras-
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l fundados motivos os esplendores

. realengos, cheios de torpezas vi-

ciosas que elle alimenta. Por ou-

tro lado o espectaculo indecente

que regeneradores, progressistas

le constituintes lhe estão dando

impellem-no para os republica-

;nos como o seu ultimo e supre-

'mo recurso.

Ao presencear os esbanja-

mentos e as illegalidades dos re-

â generadores, as traicões, incohe-

rencias e miserias dos progres-

sistas, e a. transigencia dos de-

mais monarchicos soltos que va-

diam por esse reino fora, applau-

de com energiae entliusiasmo os

, republicanos porque os encontra

l com serenidadee valcntiaa com-

baterem ao seu lado. Porem, pa-

ra que esses applausos e energia

não diminuam nem enfraqueçam é

necessario que os republicanos

; correspondam no governo á. sua

expectativa.. E como o hão d'es-

tes conseguir? Organisando-se

' fortemente na opposição, retem-

perando-se na lucta, limpando-se

l dos maus elementos que não es-

l passeiam entre si, estudando, ela-

borando planos govcruativos e

l marchando a lucta. em massa cer-

, rada, compacta, sem desuniões dc

l qualquer especie.

Radicacs e moderados devem

iter unicamente em vista a des-

truição da monurehia, c a conso-

lidação da Republic: , que é mais

alguma. cousa . Ao depois demons-

i trarão a diñ'crença das suas Opi-

niões c a antimonia dos seus prin-

cipios. '

Não esperem nada dos llO-

mens monarcliicos. Que elles se

hão de passar no dia innnediato

ao da destruição da monarcliia, é

facto que não ofl'ercce duvidas..

Quem não tem lido declarações

\republicanas de muitos dos ac-

tuaes serveutuarios da realc-

za? Quem não tem ouvido pro-

_

   

peito d'este crime, ainda sendo tal qual elle

é expressamente nomeado na bulia, se os

clerlgos o não commettem mais do que uma,

duas ou ainda tres vezes não incorrerão de

nenhuma sorte nas penas. Eis aqui oprive-

legio no não podem ter Os seculares, por-

ue a ei do principe cisliga este crime ain-

a quando veja commettido por uma só Ver.,

e o papa determinou diversamente a respei-

to das clerigos;

0 direito natural é tão escuro sobre a

formcaçao que não dove parecer estranho

que a malícia d'estes actos seja Invencível-

Inente ignorada pelos lnlieis em toda a_ sua

inda. Nao sómente se'pode estar em uma igno-

rancio invencível da malícia d'estes actos,

mas se pode merecer praticando-os, so esta

consciencia. erronea dieta ue se pratiquem;

Um furto de seis cruza os novos e maior

pescado do ue a Sodomia;

Agora gumas proposições individual-

mente condemnadas :

-E tão claro que a fornicação absoluta-

mente considerada não contém malícia algu-

ma, e sómente é mà por1ue é proldbida, que

p¡ contrario parece lota mente opposto á ra-

o.

Condomnada pelo pontífice Innocencio

Xl, pela Universidade de Louvain e pelo cic-

ro franoez.

-A mollicie nio é prohibida por diret-

to natural. Polo que, se Deus não a prob¡-

bisse, teria. muitas veses boa e obrigaris de-

baixo de culpa mor tal.

Condemnada porlnnocencio xr.

_ A opiniao da seita a respeito da violen-

cia praticada em Suzana, exposta antecedeu-

@utiliza-sejam
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ñssões de fé republicana a esses

míseros progressistas, nas horas

do seu maiorfurdr? Pois a maior

desgraça nossa consistir-ia em en-

tregar um governo republicano

a esses ambiciosos indignos, sem

fé nem principios, corrompidos

já e cheios de todos os vícios mo-

narchioos. Foi isso o que matou

as duas primeiras republicas fran-

cezas e a republica hespanliola;

seria isso que nos mataria tam-

bem.

Aproveitemos por conseguin-

te os bons elementos que d'elles

se forem (lesagvgregando ,Inn des-

graça edêmos orientação e rumo

a essas camadas novas, que nos

vão procurando. Trabalhemos na

distruicâo da. monarchia e traba-

lhemos ao mesmo tem-po na foi--

maçâo da republica. AprOvcite-

mos todas as occnsiões de derri-

bar aquella, mas não sejamos sol'-

fregos, que a soffreguidâo ó um

dos mais graves cmbaraços a nun'-

cba do progresso politico. Os que

não tiverem paciencia para espo-

rar, que se vão embora, porque

nos obsequeiam. Lá. diz __o velho

axioma-uDe vagar se vae ao

longe», e é o factoi

Ora para isto tudo, de que

necessitamos? .D'uma' solida or-

ganisaç-Zto. Por oinquztnto, ilig:l-,

Se a verdade, pouco temos foi-

to, porque nada se faz sem lent-

*po e este nãoé de mais porn. n

nossa pouca vida. O nosso en-

grandecimento actul, todavia,

obriga-nos a pensar seriamente

n'nma organisação conveniente.

E necessario trabalhar n'ella c

com actividade, Prcpzu'cmo-nos o

não esperemos pelo dia de ama-

nhã, porque amanhã pode ser

tarde.

ANTONIO DE CASTRO.

*-
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temente. foi condemnada pelo clero de França.

«O crendo que subministrando escadas

ajuda de proposito seu amo a subir jancllns

para commctter estupro com uma donzella,

emuitss vezes o serve, levando a escada,

abrindo a porta oh fazendo cousa seinclha n-

to, não pe-cca mortulmente se lizer isto por

medo de nntavel detrimento, ue vem a ser,

para que não sopa Iiialtratado pe o amo ou pa-

ra que não soja visto por este com uiáos

olhos ou ainda para que não seja despedido

de casa.

Condemnada por lnnocencio Xl e pelo

clero de França.

«Não se ha de fugir da occasiãto proxi-

ma de peccar, quando oct-.erro alguma cou-

sa util ou honesta. Pelo que o concubinario

não se ha de obrigar a lançar fora a concu-

bmn, se esta for mudo [util para gesto ou

recreação do concubinario, parque, faltando

ella. teria uma vida triste, e outras iguarias

 

w causariam grande tastio ao concubinario e

ddIicultusameute se acharia outra cieada.

. Condemnada or lnnocencio Xl, pela

Umversadade de Bouvnin e pelo rlero de

FrançaA comparação do l'urto com aSodomia

foi condomnada pela Universidade de Parizt'

Tertullinno chamou turias dos ap titos

carnaes à nefauda culpa da Sodomia. gecon-

cilio Ellberitano ordenou que os sodomistas

não fossem reconciliados pelo sacramento da

penitencia nem ainda a hora da morte, o de

Ancyra impos-lhesponitencia de vmte annos,

o que foi continuado pelos de Aix-la-Clia-

pelle dei 789, e de Pariz de 826.

01a~suvnpto é ingrato e nós absteino-nos

de mais exposição. . i

..i "l

@amargura
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Em toda a idade adultao homem

dos nossos dias luctu com u inlinemçin

i dcletcl'ia e altamente l'uncstu dc dois

, Inimigos que a civilisucão ou a lllt):'.ltl

PREÇO DAS PUBLIoAçõm'L

Numero avulso _ .

ttcdm-çuo e adnnnistruçao --rua lim-1m_

É Na sei-.ção d(›.~'_":um|nn'io,~: railn- 'ldt'lltuilu rs. , .,f

É No corpo do jornal: cada linha por».

'JU l'n.

. . ' , , '. il. .i .

à; interessa mais ;i econounatlnsnpçíuis

pOIs que a cieança, cm _quantum o.,

em nada concorre para o bem ;estar

, the creou: o tabaco e o alcool. U ta- l

1 baco l'az entre nos o papel do butcliis

e do opio entre os orientaes.

As raças europeus, invasoras c

conquistadoras diimerica, tem arre-

messado para o mais invio das dores-

tus virgens o pobre índio occideutal. _A

nossa civilisação, n'esta particularida-

,de contraditoria e injusta, procura e

ameaça aniquillar as raças indígenas, ,

¡ que muito antes, na epoca do seu pr¡-

l rneiro contacto com os exploradores,

nos apegaram um veneno corrosivo

que paulatinamcnte deteriura e empo-

w brece as nossas forças vitaes.

l O exame dos mappas de mortali- ,

' dade Nestes ultimos annos accusn um

, facto eitmnho: de trinta a cincocnta '

annos os ohitos são muito mais nume-

rosos nos homens do que nas mulhe-

' res, e esta diti'ercnça é tal que faz que

o numero d'estas que Noutro tempo

era muito inferior ao d'aquelles llic sc-

ja agora consideravelmente superior.

Investigando a causa d'este vacuo en-

tristecedor que se determina no sexo

forte na quadra mais tloresccute da

sua vida, acha-se que o maior numero

destes casos lntues e devido as doen-

l

, tes formas de doenças mentaes e de

paralysius. Mas nos temos demonstra-

do que o tabaco é dos primeiros agen-

l tes entre as causas d'estas allecções;

. logo não se poderá nl'gur que este ve-

,neno tenha uma influencia manifesta

no pequeno :iuginento da população.

t) progress-:i dus sciencias -sociaes

nnsnossns :.lius rcir-.itnu como thcrmo-

Lnntro absoluto para a avaliação do po-

der d“um Estado :i cmtsblerução unica

da sua maior ou menor população. Mas,

dividindo e classilicando, estabeleceu-sc

 

tos: riqueza, instrucçãr), estado moral

o intellectual ;ln velias'ii'i-ln-lno :1- Sliflx'

condições de saluhridade e robu.<tez.

Dc dous modos se pode obter o

augmento de população: provocando

 

nuindo os obitos. 0 segundo processo

_

XI

Falslñcação e prejuiso

N'este particular atrereu-sc a nefanda

seita a estatuir :

.Para restaurar um titulo perdido, t'a-

bricar outro que 'seja a elle semelhante ntto

se pode dizer que é falsidade ;

.O dinheiro que se recebe por um falso

testemunho é bem adquirido e não ha obri-

gação de o restitmr ;

-Jurar falso quanto ás palavras, se de

outra parte o juramento e verdadeiro relati-

vamente a intenção d'aquclle que pergunta.;

jurar diante dc juiz ue se não tem leito uma

cousa, suhentendento-se-da maneira :pie

elle o considera, tudo isto vos é ermitti o.

Em certos casos não sois de nen iuma scrte

obri ado a responder segundo a intenção d'a-

'quelle que ergunla, sendo-vos por ¡Sso lt-

vrc náo 'rca ar a vossa phrase su não por

uma restricçtio mental; .

«Se vos não sois perguntado justa e le-

gitimamente. ou soja como testemunha ou

como accusado, isto e, se vós não estues se

guro que ha no processo semi-plena prova e

se d'islo pode resultar um grande damno

ou ne o juiz vos pergunta sobre uma acção

 

que pode ser cammetlida sem pescado : sobre A

uma morte, por exemplo, eommettida em

vossa defsza. sobre um furto por compensa-

ção, não sois obrigado a responder. ou se res-

pondeia podeis enganar o JUIZ e dizer que nâo

sabeis cousa alguma; . '

.Ha occasióes em qne é permittido usar l

de tergiversaçoes para não deixar conhecer

aos malignos e importunos perguntadores o

que e bem ao_ the¡ occuttef Esta doutrina nau ,

cas dos centros nervosos e as dil'ercn- ,

a formula determinativa nos elcnicn- ,

accrcscimo nos nascimentos ou dimi- ,

eloa» E Maltlms:

 
sabem d'aquolle procedimento podem ¡in-ar a

na cciumunidadc que tem dcibe t'a-

zer adiantamentos de que' soniuistar-

de é intleippisathi,_ eism, ;pimento

dum turco. dps casosmrouedipvqnde

a mortalidade uuswi migas_ odadps',

Dc modo que o t0 ;com 'v inte-

resse social combater o princip' ,dos-

truidor do homem formado. ' l

Ainda que estranha ;i tnutcriud'es-

. te artigo faremos aqui uma considera-

ção 51 respeito da carestia dus subsis-

tencms, não nos parecendo isto intei-

ramente mal calndo quando so trata

da saude c conscrvmjo do homem e

por lauto do progresso c boni t-.sjttu'

social. 0 numero dos casamentos _I' !os

dos obitos são i'B-illl'líthtllllttlllt! ¡Incr-

sa e directamente proporcionaes :io

preço ,das subsistcncius. Us governos

tem obrigação d'attcndcr u quo :i po-

pulação cresce cm muito maior pro-

porção do que assubsistcncias, o que

Darwin fornmlou na Seguinte lei: «u

população cresce em progressão gen-

inetrica, em quanto as subsistcncias

só crescem cm progressão garithmeti-

«o crescimento do

numero d'limncns cmninllu canto uma

lcbrc a toda a velocidade; o das sub-

sistcucias luz-sc com a lentidão da

murcha d'umu tartaruga» D"aqui_ a

necessidade dos poderes constituídos

prover de modo que os gcneros de pri-

meira necessidade pão,cnrne, etc., não

ultrapassem um certo preço.

[ici-damos c pcrlilliamos dos selva-

gens do Novo Mundo o uso do tabaco

sem nos lenibrurmos que o selvagem

afora a guerra ou a caça nada tem que

fazer. O cachimbo embriagando-o een-

torpecendo-o torna-lhe menos longas

e menos pesadas as frequentes llUl'tlS

d'ociosidadc. lncrvado, quusi somno-

lento durante todo um dia entrega-sc

o apathico índio a uma serio de sonhos

fantasiosos o paradisiacos.

O habitante dos paizcs civilisados

está muito longe de poder apresentar

eslu desculpa e d'invocar similliuntc

necessi hide. t) tempo ainda metho-

dicamente dividido c muito aproveita-

do não lhe chega para as mil necessi-

l *til* dll"“ "l “"W' Vl"" “NÍHU cumprir.

Não lhe assiste pois o'direito de dissi-

par em fumo o seu tempo, 'dinheiro c

saudc;porquc embora ti-nlimnns o exr-m-

plo de homem minutos que resisti-.m

longo tolltpn ;i ;mL-.Fio .lolotcrizl c times-

h

tem agradado aos inimigos dos catholicos-
mas tudo o quo :i ella sc oppoe nao tem pp; i
algum, ou seria necessario erigír em amour¡
ue nunca é pcrmiltido, nem ainda com bom
1m, enganar a pessoa alguma. Todas as vc-
zes que se n resentu nm justo motivo dddis-
farcar a ver ode é permittido illudir o juir
e pode fazer-sc sem pescado um juramento
nmphibologlço, não com a expressa inlom'zio
d enganar o Juiz, mas sómente de o dciiur
enganar-so a sn mesmo; I

_ «E egnalmente permitlido

eita causa proferir palavras ain a com juri-
mento, rcscrvamlo-sc no entendimento :d 'lt-
ma interpretação legitima ainda ue soja rim-
trnrm a daqpeHo a quem se fa l

_
la ou ain la

á interpiotuçtto commutn. E assim, quando
se tiver promettido alguma cousa sem auiuio
de cumprir, ou se no acto houve intencio
de (Lumpur, é provavel que nenhuma oiii¡-
gaçao ha de executar a dita promessa l)
mesmo precede a respeito da pmineisnlde
casamenm, e de todas as promessas mi' ¡ih-
feitas or palavras do presente; g l l

a o mesmo modo um

culta aos seus credores ou 23m qzllírdiis
bens_ que áulga necessarios para a sua subsis-
tencia po e ¡ur-:ir perante ojuiz que elle na-
dn occnlta. uma vez que subentenda- nada
que seia obrigado a declarar. As pessoas que

   

OI' uma Ii-

mesma cousa, porem com a mesmo restric-
ção; «Um clrrigu accusndo e tambem as suas
testemunhas podI'm jurar perante o juíz se-
cular que elle trio eonmwttrr '

. _ 4 . a o dolicto su-
bentendcndol De nianoira que seja obriéado

. a depor perante um jim. incompetcntn.

1,1) UAKDO Ani/LKS.

   



.

a J

..-

 

'EMI' isso menos reaes e perigosos;

 

::i do tabaco, os seu.: tdi'citos não são signalar precisamente a cansa destrui-

dora. Determineu-se a pluralidade. De

Concluindo a_ genesis morbida que lexame pathologico evidenciou-sea cem-

a scienaa auctonsadainenteattribue ao plicaqio des principios ¡norbidosi Ha-

-contido 'na
o

_principio toxico planta de verá'tambom :regeneração da :aaaa

?tabaco, que os indígenas do Brazil deformação“dd'giobe encephalioo? Tudo

@rimeiro clumaram petum e que mais

;tarde tambem foi chamada herva santa,

abreviatura, provavelmente, das pa-

lavras--herva de Santa Cruz-conclu-

aindo, diremos com osabio drcSichel,

que o primeiro orgão qne resente a

influencia momida do tabaco e e apa-

relho optico. Esta opinião tem todo o

peso que pode \ter a Opinião d'nm ho-

mem quando se sabe que Sichel eum

dos mais distinctos ophtalmologistas

de que a scieucia se pode gloriar. O

fbomem mais privilegiadamente dotado

pela natureza,~physicamente faltando,

não pode fumar mais de 20 grammas

de tabaco por dia, na opinião d'este

sabie, sem correr um serio perigo de

'ñcar cego. Entre muitos casos cita e

.benemerlto clinico o d'nm seu cliente

~que fumava noite e dia (menos, claro

está, quando dormia). Este desgraça-

do apenas acordava, alta noite que

'-fosse, acendia imediatamente o sen

cachimbo; a vista enfraquecende-se gra-

dualmente abandonou-o n'um certo mo-

rmente repentinamente. Esta perda

não foi a unica: amem'oria quasi com-

pletamente lhe faltou tambem. Sichel

«conseguindo fazer o seu cliente renun-

ciar ao tabaco, facilmente lhe rest¡-

tuiu o inaprecíavel beneficie da vista

o o restabelecimento da memoria, tão

'intensas uma e outra faculdade como

dantes. Parece-nes escusade dizer que

'otabaco foi posto de parte.

Não se podendo esperar nada do

-cemmercio no sentido d'abastecer o

mercado com os tabacos mais pobres

em nicotina em razão da sua proce-

dencia, resta-nes só explicar ao publi-

co imprevidente e muitas vezes des-

conhecedor d'algumas particularidades

o grande numero de doenças que de-

vem a sua origem e desenvolvimento

ao uso e abuso deste energico narco-

tico e'toxico, advertd-o tambem da

innocencia relativa de certos tabacos

menos saturados de nicotina, como

succede com todos os de Levante,Ara-

*bia,'Grecia, Para ay, 'Havana e Bra-

.zil. Podemos ain'a introduzir nos ca-

"chimbos e 'boquilhas pequenas globos

'd'algodãe que enibaracem a absorpção

da nicotina que encontra mais embara-

'eosna sua trajectoria de que o fumo.

Por ultimo, faremos um appello

'aos chimicos para que dirijam os seus

externos no sentido d'obter a ex-

-purgação da parte nicetinosa de taba-

co. Cremos que a sciencia podia fazer

'muito-neste particular. Até lá, até que

o convencimento das verdades acima

exaradasproduzaa criação de socie-

'dades anti-tabaguistas, pedimos aos

-nosses leitores que fumem moderada-

::mente

'AMARCth OBDEIRA

A realeza e um crime

lgud ao do envenemen-

:t0_

 

FRANKLIN .

'A depravação do senso moral, a

-atrophia mental, ainvencão das leis de

?todo e genero , e desiqnilibrio ondulan-

te, febril, cego oe inconsciote, que fa-

zem barafundar a sociedade portugue-

za actual-São de tal ordem que o

:observador menos attento e, desperta-

do da sua indifíerenca e obrigado a

auscultar es phenomenos d'anermalida-

de, tão estranhos como obnoxios,'pro-

duzidos n'esta collectividade que oscil-

=ia lamenta-velmente entre os :pólosne-

-gatives da educação torpemente egois-

ta e das consciencias rebelladas, entre

.a oonveniencia. e o dever, entre o pas-

sadomegree o futiuo luminozo. h

'A impressao que os factos quoti-

dianos transmitte ao nosso espirito

.e tão rapugnantemente complexa, tão

indefinivel que nos abandona a espe-

rança (le-poder hotographal-a. Nem a

-estagnação intel ctnal que durante se-

..cules a egreja e o thmno mantiveram

.com ociumee acuidade peculiares aos

grandes-privilegiam nem a depressão

e disselvencia qnea orgia 'constitucional

.doultimo meio sewlofomentoumem a

falta de insu'ucção geral e de educação

.civica-nes-fornecem explicaçã
o satisfacto-

.ria. Quando odoente entra no periodo

deseSpenÀO, a que politicamente chegá-

  

pede ser.

, L'm abbade accusava-nos ha tempo

de ser republicano, _attenta a nossa

qualidade d'emprcgado publico, ecom

e entone que a jn'etendidn mas _falsa

razão dá, coiwidava-nos terminante-

mente a mudar de rumo. , ,

Um bacharel (e é da Universidade)

estranhou-nos muito e conciliarmos

as nossas ideas politicas com um cer-

to juramento de lidelidade a não sei

que, prestado por nes, diz elle, mas»

de que não temos conhecimento.

Um escrivão de fazenda, esperando

ver uma apostasia, serviu-se da pere-

grina doutrina de que um empregado

publico pratica ingratidão sendo repu-

blicano, porque e o rei que lhe paga.

Arcadas Aruba! N'Íio. Cretinos t0-

dos tres.

'o - u n u a o s n u . . u n u ... o . a c . . . ..o-c

Caciques ultralnarinos, que dãofo-

ros de humanidade ao pachá mais cruel.

ao cadi mais applirador de bambu, as-

sassinos cobardes porque matam sem

perigo, são melhorados de capitania.

c . . . . . u u . s . . . . . - . n u o . . a n . . . . . . - .

Um soldado e mettido em ferros,

exautorado, dogredado, fusilado ate-

conforme a sua falta o insignificanteou

grave-e um general processado por

crimes enormes e ajudado com uma

gratificação de 70:000 réis mensaes,

e e, oh cumulo! investido no cem-

mando d'uma divisão militar.

Esta lembra-me o caso de ninactor

de Lisboa, quasi desconhecido, aposen-

tado com setenta e tantos mil reis men-

saes em quanto um professor de Lis-

boa o era com 90:000 reis annnaes.

Homens que usam gravata dizem

todo os dias de collo erecto, olhar lir-

me e vez clara:

«O Fontes ha de ser e presidente

da republica». Estes e outros para

provarem a capacidade politica, o ta-

lento estadistico decoro, terminam por

dizer: «elle arranja-se; elle aguenta-se».

Esta monstruosidade psychological e per-

feitamente coberente e expliiaivel com

a philosophia da histeria.

Portugal é ainda um velho mundo,

a China da Europa. E no nmndo an-

tigo as sociedades tinham por base o

egoísmo.

0 christianismo, porem, a philoso-

phia do seculo XVIII e principalmente

a revolução franceza abalaram esse ali-

cerce, e a sociedade de hoje tende a

constituir-se sobre o principio contra-

rio-a solidariedade dos homens edes

povos.

Mas onde se julgam os que assim

IfaIIam?Com que direito offeudem os

outros supondo-os tolos on velhacos?

Não sabemos.

Na historia dosvalidos celebres bal-

dadamento se procurará um caso si-

milar. Vemos no palco politicudomun-

do assomarem vultos saídos da obscuri-

dade, do nada, tendo atravessado a

vereda tortuosa do crime e do_ vicio.

Guiados pela sorte e pela andacia,apre-

sentam-se :i sociedade que os tolera

porque elles se impeem por algum pre-

dicado real.

São figuras di-nma certa grandeza

que 'tem faces de luze prismas de

sombra.

.São homens no sentido natural da

'palavra-mas nunca nullidades.

Para nos, para todo o espirito cla-

ro, para todo o juiz imparcial a prova

mais irrefragavel do poder pessoal do

sr. Luiz! e a vida politica do sr. .Fen-

tes. Nada podia geindar este homem,

e .principalmente nada o podia Conven-

cer senão .o absolutismo disfarçado-

o paço.

De resto esse homem nefasto, o

maior criminoso politico e não politi-

co, o principal factor da desgraça de

Portugal e nosso collaboration As suas

inepcias e imbecilidades minam -dia-

riamente e alcaçar que lhe confiou a'

;tenra de menrgem. A sua acção dÍSSol-

vente não e estranha a esta triste e

palpavel «anarchia ordeira», total de-

sorientação dos eSpirites, a mais pre-

judicial de todas., em que a intelligen-

cia labora n'um circulo vicioso e falso,

em que as actividades sem direcção

nacional e adequada se-e-xtennam n'um

i

 

____ __ POVO o: vamo ' › ___.;. :H 3

do bem, do honesto e do justo, se ,es- silencioe que resava da maneira se- a o povo que lhe fugia o seu raiuliilm.

torcem de pesar, se amarguram d nr,

dignação--pdf Wen! os

evies e a__obt;a.sa

"
é

,o dõs sophis

   

  

dos grandes“ ['\f' 'aes. _

Un? 'p "à hodo em

das as' l dem 'i'm s, organi,

ção partidaria e definição ampla e clara

de programou. _

_ZDUARDO ARVINS ._

 

CARTAS

Lisboa. 15 de dezembro.

?nuevos-acontecimentos so tem da-

do, dignos de Serem registados n”umas

breves cartas, como são estas, que &B-

nho dirigido ha tempo, aos mens ami-

gos. Tenho n"ellas preciu'ado por os

leitores do Poco de Amro, ao facto do

movimento republicano na capital,dan-

tio-lhes ao mesmo tempo noticia deal-

gum facto de. importancia superim'; e

i por ter .esse lim em vista o que às ve-

l aos, como agora, me vejo embaraça-

do para cumprir tal encargo.

iii-memorando os facth da sema-

na e o que tenho lido na imprensa dia-

ria, commnnin-ar-lhes-hei todavia o pou-

co que segue.

- - O nosso valente collega Abrim-

m c Tres suspendeu a sua publica-

ção; mas segundo uma carta que vem

hoje no Seade, dirigida a este jornal

pelos seus proprietarios e redactores

Augusto de Figueiredo e João Coube

l Graça, recemeçatá no proximo mez de

* janeiro, o que nos alegra bastante. Um

defensor tao sim-cre e tão probo da

cansa republicana não pode desappa-

recer da ama onde tem lidado tão

brilhantemente. Que se não regosijem

pois os sei-venwarios da realeza e os

republicanos acomodaticios, que o No-

venta o Tres ha de reapparecer e sem-

l

pre euergice e sempre independente.

 

semanal-io intitulado_ O Denwcrata, e

que defenderai calorosamente as ideias

republicanos.

- Sempre serealisa'ra, o 'banque-

te republicano. largamente annuncia-

do, e offeretido ao dr. Manuel d'Ar-

riaga, deputado republimno pelo Fun-

chal.

f'.

__-*h-__-

AOS srs. assig'nantes roga-

mos o obsequío de mandarem

satisfazer a .importancia das

suas assinaturas, o que e in-

dispensavel para a regularida-

de dojornal.

E ñneza que esperamos me-

¡ racer e com que contamos.

' Aqueues que-ja. saüsfazeram

o nosso pedido, agradecemos.

----o---

Da agencia Haras:

Cairo, lt~ Fugiu esta noite Ara-

bi-Pachá, que tinha recebido ordem de

Se apresentar afim de partir para o e-

xilie dentro do prase de lO dias.

_+-

Falleceu em Franca maitre Lachand,

advogado notabilissimo do foro fran-

Distiuguiu-se na defeza de Bazaine,

de Troppman, etc.,-isto é dos gran-

des svelerados.

Era bonapartista.

--_--*_-_
_-

Do New York Herald:

No estado de Massachussets (Es-

: tados Unidos da America) morreu no

mez passado o celebre dr. Drury, que

ordenava no testamento lhe fosse feita

a aiitopsia.

E preciso advertir que e dr. Drury

era author dinin especifico que fa-

zin do estomago 'um orgão maravilho-

so. Tomando-se o celebrado especifico

firma-se seguro de que e estomago só

digeriria -materiaes assimilaveis.

Foram chamados ,para compro- a

disposiião testamentaria do dr., Umrv

dm dos mais notaveis medicas (19's

Estados Unidos, e quai não foi o cs-

pauta d'estes representantes d'Hyppo.

crates,iquando acharam no .estomago

intacta e perfeitamente ooaservadauma

?carta da' seguinte forma andei-assada

«nos collegas que me

fizerem a autopsiaiv

 

|

 

  

 

~ No Funchal vae publicar-se em

_guinz
a

  
      

.a ,,:Éliu mortem -

'rem › 'ci

quem-o em todos os jornaes da União.

No bilhete aniwa .vai o segredo da

sua elaboração que será deposto nas

mãos de mistrcss__pru1'j'.»

_+_n-n

_Faúlhas

Um paroclio da província de Alba-

cete' (Hespanha)sobe um dia a cadeira w

do, Espirito. santo, _ eu exclamn

de. . . santa indignação:

-_-_Amados irmãos. Todos vós sois

uns idiotas, uns cali'es, uma gente sem

vergonha, e a vossa povoação devia

ser riscada da- sociedade! i' Sabeis

quanto recebeu das eSmolas esta ma-

nhã na egreja o meu sacliistãiw Pois

bem,- so sete vinter.s foi o frncto d'es-

ta esmola!

E escnsado dizer que foi corrido.

Sempre os mesmos l. . .

a(

O t

Dialage entre dois camponezes:

-Níie sabes, Anastacio, dizem

,que anda o cholera morbns em Lis-

boa ? -

_- l'nis olha, repliceu o entre, ja

ouvi all-umiar que era a febre Mazel-

.la, que pelos modos ainda e mais ma-

ligna. '

_#-_

Abou de sejnlgar a reveliano

tribunal de bjão um tal Joni Lavor-

nas, em religião irmão Ortovius, por

ter tentado contra o pudor «le muitas

cretinças, contiadas aos seus cuidados.

Foi condemnado a 20 :maos de

trabalhos feriados, seguidos de outros

20 de Vigilancia.

.E são estes os propagadores da

religião do Golgothal

W..

Diz um jornal do reino nosso visi-

nho:

:Não lóaes nunca na cama n'nma

posição horisontal porque isto provo-

ca uma tensão no nervo option, mui-

to fatigante para a vista. Se estivemos

acostumados, atcnnao ao menos o in-

conveniente com este tratamento :

banhar todos os diasos olhos em agua

ligeiramente salgada.

Não torçaes a vista no trabalho da

leitura :i sombra (Puma luz escassa;

esta operação é tão perigosa para os

olhos como a leitura á luz d'um sol

ardente» «

!São custa nada experimental.

___..___.__._.

Noticias recebidas da Guarda di-

zem-nos que o inverno tem all¡ sido fri-

gidissimo, attingindo a neve qnasi lllll

metro de espessura e cobrim'io todo o

terreno d'aqnelles sitios.

Deve ser imponente um espectacu-

lo de tal natureza; mas os inconveni-

entes. . queiram protein_st muitosra*
ra serem compensailos' pela bellêía' do

quadro: pois, além do frio que deve sof-

frer-se, acham-se obstruides de tal ma-

neira os caminhos qneoservico das di-

ligencias e da estação do cannnho do

ferro tem estado paralysadet

W_

A mulher qno na alfamlega 'de \'a-

* lança faz o servico de revistadeira,

com um ordenado de lOOréis diarios,

'não recebe o seu salario ha mais de

IO mezes!!

_ Não nos devemos admirar d'isto,

pets vemos o que acontece com os

professores de msmcçiorp-iinaria. Não

ha dinheiro para pagar rins _miseros

400 réis diarios,rnas 'ha dinheiro para

&nichar alithados quenada fazeme para

esbanja' em festas realengas, etc.. .

w-

A Darwin e a Garibaldi_ segnip-se

agora na ordem do desaparecimento

da acena do mundo Luiz Blanc. Gran-

des perdas para a demoliracia univer-

'sal que no primeiro -d'aqnelles ficou'

privada d”nm profundo cultor da scien-

,cia, sua alliada e instrumenth e crea-

Procedou-se com todas as formali- -dor elle mesmo, lanreado e aplaudido

ado e publi-

o seu deensor e o seu amigo. Luiz

  

  

Blanc, ' ' ' ano tão firme como sin-

cero, judicioso e brilhante,

orado a e estimado homem de

p eu uma vida trabalho-

x ”incidentes. Ora embala-

do pelas honras e pela consideração

i dos seus considadãos, ora torturado

'pela ingratidão e injustiça de que a va-

«rn popular tantas vezesé prodiga, os-

, ã ”nosso cometigimiarioe modelo man-

teve-se sempre na sebranceria propria

do merito real.

. ..+.._u.

j O bispo do Porto suspendeu um

'.padrem, accusadmdesbaver violentado

uma menina de dez annos. Este ton-

snrade imi'nundo tambem entrara em

o nninero dos padres exemplares “2

w Que o digam os jornaes catholicos

e reaccionarios.

Foi preso das chamas em Madrid

o predio onde se achava installado o

ministerio da guerra.

Os pregnizos foram grandes, nl'-

dendo completamente a biblioteca e

ficando algumas pessoas feridas grave-

doente.

__--o-- ~--

 

Consta-nes que apparccen na pro-

vinci'a de Malaga um inserto que tem in-

vadido os olivaes, destrniinlo-lhes os

melhores talos depois de vinte ou trin-

_ ta dias.

Mais esta _ praga.

 

'

Le-so n'umjnrnal liespanhol, o L5-

cee Briga-mim, a seguinte noticia:

«O sr. l). isaac'Garcia esta termi-

nandm grande Diccionario especial,

que contenha a lista de todos os pe-

riodicos, a sua historia, inportancia,

preços de snliscripção, direcção admi-

nistração e outros dados uteis. '

«Supplica, pois, a todos os jorna-

listas' lhe enviem um numero do seu

periodico o quantas indicações julga-

rem uteis ;i sua empreza, convidando-

os a reproduzir este annnncie.

«Dirijam-se ao autor, emiliinileo,

província de Logroño.

«Apparecerá este livro no l.” de

janeiro de 1883, e o sen custo sera o

de 16 reales.»

_.-_*_---

Consta-nos que o ministro dos cul-

tos de Wnrtcmberg probibiu a exposi-

ção d'um quadro de Frederico Kaul-

bach que representa Lucie-,ia Boi-gia

dançando deante dos uarileaes.

São baldados os esforços em que-

rer uccultar adora verdade.

Lá está' a historia que mostra a

todos a vida d'csta devassa e incestu.›sa

Messalina.

  
  

  

 

   

   

 

A França tem sido victima de nu-

merosas innundaçñes, oque tem dade

causa a grandes prejuizos.

-W-vivaszcebriu a

parte b ' ai (ia-cidade de Nantes.

0 diese, e' Durance, etc. teem

mesmo destruído muitos edificios.

E os povos ribeirinhos do Chan-

tre viram-se obrigados a fugir para

não 'morrer-em ãfogadas-

Consta-nos que o governo frrnceu

pediu ás camaras o credito de nn

milhão para seccerrer os innundados

-_--*-_---'
-

Diz-se que se quer formar em Vl-

zeu um centro republicano.

A' vante, campiões da idea nova,

não desanimar que não esta longe e

tome dos nossos trabalhos.

ú_

\Segundo diz uma folha progressis-

_._ta, o governo pensa em convocar cer-

tes constituintes para discutirem as

suppostas reformas.

V" Por 'a i se ve que o fim do ge-

i'erno e d salvar as cortes actuaes,

para. não vol'. :e nosso honrado corre-

ligiónario dr. Manuel d”Arriaga de-

se'm' efn'har o _mandato conferido pelos

'indepeiiddntes eleitores de Funchal:

0018386111'. mandou incotar os traba-

afan tão esteril como inumscimte; em dades á abertura da carta cujo con- d'uma sciencia nova: com a morte do b os 'da eleição de constituintes.

mos, dificilmente a medicina pede as- ¡que as consuencias rectas, os amigos 1116116010¡ n“ WWÍOCO mais religioso segundo viu a liberdade, a i't'pubiica e x Queira a sua má @Strella que, em ve¡



' ein q

' mularem o serviço telegraphicp _e 0_. _ .se

ao ;180

3
M

de um deputado, nós vejamos la os

principaes do punido republicano. ,

Ficamos na espectanva. .__ _

.Abusos nos corretosI -

Foram dadas gratificações a, diffe-

rentes empregados telegraphc-postaes

por desempeniiarem funcções deem-

pregados superiores. Isto quer sim›|à

piesmeute dizer o seguinte: um em-

pregado que trabalha pouco ou nada,

vae no impedimento d'um superior

reencher o seu cargo, isto e tica tra-

alhando oque deve, por este motivo

remunera-se, gratí oa'ose, 'sem que o,

trabalho tenha ultrapassado as horas

de serviço que a lei marca, unico caso

ue o regulamento prescreve a

percepção de . A 5 ;

Chega a não acreditar-se como se

fazem inaroteiras d'estas sem que _ha-

ja um jornal que se lembre de dizer

qualquer coisa sobre isto.

Consta-nos que ao passo que se

dão illegaiiasi'mumente estas gratifica-

ções, deixam de ser dadas a empre-

gados que fazem mais horas de ser-

viço do que as regulamentares e para

exemplo citaremos os chefes das esta-

ções d'Estarreja, d'Ovar, da Mealhada

e muitos outros, que alem de accu-

serviço postal duiante as 8 hô' as.

que as estações estão ahertasâgi _

fechar e abrir malas, entregar o¡ s-

pondencias etc., fora_ d'essas horas.

Para estes não ha gratificações porque

são pequenos, porque não gritam, mas

ara os grandes, se meeliein. uma pa-

llia, então, façam favor de ganhem', e

quantas vezes* melhor oral'que a não

ineohessem, e quantas outras se lhe

paga para a não inechereni._

Mas o serviço está muito bom, o

sr. Guilhermino de Barros a cada tre-

mor de labios para dar uma ordem,

tem logo aos pés as hajiilaçoes mais

ga fadas dos jornalistas louvaminheiros.

Em qualquer parte nomear_ os empre-

gados pela ordem da classiiiração se-

' ' ria nada mais que um dever. Pois, se-

nhores, avaliem da podridão ein que

o serviço publico se acha, que quando

o sr. Guilhermino de Barros faz o seu

imprescindível dever é elevado as nu-

vens. Não os nomear segundo a ordem

da classificação seria censuravel, oque

por forma alguma quur dizer que o

contrario deva ser elogiado¡

_.-__*---

Partiu para o Porto na quarta-fei-

ra ultima o nosso amigo o sr. José- Ito-

drigues Barreto, bombeiro voluntario

do Porto, que viera a esta cidade aines~

trar a nova companhia aqui formada

nos trabalhos de extinção de ineen-,

dios. Regressar'i brevemente para as-

sistir ao ensaio publico que a compa- ¡

 

?do FuneiiãMo r

uma folha sbrii'mal"com odiar'

 

nhia projecta dar. O nosso amigo con-

quistou aqui todas as sympathias pelo_

gen trauo olíavel apelo seu au'aeter'

ponesto. 'l

Receba os nossos cumprimentos

mais Mdeaes. › ,

Consta-nos que 'os "nossos irmaos*
3 _e

fender as ideas republicanos.

Congratulamo-nos pelo nascinient

de uma folha que não mostra senai

que os principios republicanos vão

Bando e sau-' .m ' al ,.;

› amos cmd:: ¡fmçimsílmidhl

pela sua adhesão :i causa comment-

a prosperidade da patria |

w O sr. Manuel Tavares Pereira (.›\l- à

mas) de Sever do \'ouga, acha-se fe-

lizmente livre., de perigo. Estimamos.

_._.__..------.

De passagem esteve na quinta-fei-

ra em Pecegueiro o nosso _bondoso of

particular amigo sr. Antonio Martins

da Silva, digno administrador da mma

do Covello de Munt'Alto, importante

estabelecimento pertencente ao respei-

tavgiwgcgvalhçiro ' AiitgiaioaMtaggns

grosso a sua CilSil.

 

Chegou no dia à do

quote Lino, trazendo e l FÍch o

diploma ao dg. Miimielji'Ài'I'i. 1a,:que

já se acha de 'posse d'ellef

Sabemos pelo mesmo paguem o_

apuramento total do acto eleitoral de

aquelle circulo, que e o seguinte:

Manuel d°Arringa . . . . . . . . . ?560

Conde de Carvalhal . . . . . .. 4362

Padre Senna

Éorrento ü pa-

l

F' _hsm ›-_---«-. “à, a'iwlz-netade do

Anselmo Braarüampatj . .1; if¡ pediáwt? TZ* r

l). .lose da Camara Leme.. i

Manuel Bento . . . . . . . . . . . .

Listas inutilisadas . . . . . . . ..

Listas entradas. .Í, . .., .. . . Mito'

. l

_.*u_'_-

A actual camara de sem do Vou-

ga tem prmurado dar certo desenlvol-

vimento aos seus trabalhos de viação.

A ultima invernia, porem, tem pre-

jndicado um pouco o serviço, embara-

çandp o povo de prestal-o,

A energia, zelo e muita aCtivn'dade

do seu presidente, sr'. antonio Mar-

tins Henriques, se devegeste beneficio

e não aos room-sos e forças' do cofre

municipal, extremamente' pobre.

Este cavalheiro tem egualmente

trabalhadopor augmenuirareceita mn- duas libras, porquanto so o sr. dir e»

_ LOTERIA . ._

PARA

QUATRO MIL CONTOS,DE REIS
S .

FONSECA

PRÉMIOS MAIORES

l de 450 contos

i de 360 contos

l de 270 contos

l do 135 contos

DISTRIBUIR canoa DE'

PRÊMIOS MAIO

l de 360 ci

l de 135

@mobo @eletivo be camisa

rxraiccio na ,23 e iizriiaiio 01882,_

@AIEA treinam.. n 1866

Ooambista Antonio Ig'n

casa filial no Porto, Feira de S. Bento, 3

faz sciente ao publico q

acio da Fonseca, made Arsenal, 56 a 64, Lisboa, com

3 a _35, e correspondentes em diversos pontos do paiz,

ue tem nos seus estabelecimentos variadissimo sortiinento para a grande lo-

teria de Madrid de 23 de dezembro de l882.

Satisfaz todos os_ pedidos, quer sejam para

vmdo os pedidos acompanhados de suas importancias em vales do correio, ordens

notas dos-Bancos, ?u ampola-:qualquer &spegip de¡ prom-

As remessas são feitas pelo seguro do correio e quando liajaipigumextravio, oannnn-

promptidão,

sobre Lisboa e Porto,

pla liquidação.

ciente envia nova remessa.

Esta loteria. é a

se guardar

jogo particulan, oomo

_ de maiores premios que se tem feito, 'e pot 'isso e de receiar que,quem

para os ultimos dias, tenha de pagar grandes* agios; no entanto, o anunciante garante

_os seus preços abaixo notados até ao dia -19 de dezembro.

cada um.

Todos os numeros cuja terminação seja egnal à do premio grande tem o

réis; quer dizer, cada dez bilhetes teem um premio certo,

mios certos Iii, ass¡m como meia centena, 50 numeros,

!i premios maiores. ~

' do 1.o premio teem cada um 910005000
ta que seja comprehendida nes

Os numeros das centenas dos !i premios maiores são todos premiadOs comunicou: réis

lHl .,

Os numeros anterior e ,posterior

Os numeros anterior e posterior do 2."'premio tean'cm'mmnãm'm i

Os numeros anterior e posterior do 3.°'ÍJTÊMMÍO'ÊW80MWWH816W "w

03um anterior eposterior do 4.° premio teem cada um 222955000 '

03». ' C ' Oximado em moeda“ o'rtu" ' megane? .›;

,raw >- r; ae
. . . :WMO-z

o ..O .o n o a n u o o o u o o o u u u o n n o nn

  

 

  

   

"na

› @audi ate; repu m ¡ f"

Bevilhã, que se a Awpelo a eci- I

ae.-

 

i de 460 contos

l de 270 contos

podendo !O numerossemñdos tenpret

ter premibs certos 205; e_ para isto bas-

 

pera aiijüa;táiais. ' '
-q uh ,:

 

) Pihegqquer; a tgpeqlgoiã:

_mento de Seraiva de alho.

Estimaremos que seja verdadeira

noticia, . .pois

dino Pinheiroé "gnu de *todos os rest

peitos de representar o partido -repii'3

blicaip ao.

dos serviços.

w

* Banquete ,Republicano

O Club Henriques Nogueira tomou

a iniciativa para se oii'erecer um ban-

quete, em nome do partido republica-

no, ao sr. dr. Manuel d'Arriaga, em

sua honra e dos eleitores independen-

tes, que o escolheram'para seu depu-

tado. _ ' ' 3 .

_r .a-'-iniciÊ§ív'a do club é-'bem eabida,

;Jor'qnant '- tem 'a honra de contar en-

.. re os seus socios aquell'e nosso (lis-

Éftincto correligionario.

g Os corpos gerentes diaquella sym-

pathica associação teem-se esforçado

para reunir'o maior numero .de adhe<

sõos dos nossos correligionarios e para

,¡ atestavdjgii-a do fi - › o se

-l'iioi'i ^ i i“o, as diâññldades ácaros som

que os promotores do banquete teem

luctado, e que esteve quasi a paraly-

sar-lhe os esforços, foia da casa apro-

__ i içñes e ”servirrasbaveimen-

te, exâziafh pre ,os-televadiseimos.

-;; 31km. We' -a›-boa vontade d7uma

benemeri a .ssooiação, cedendo as

Suas vastas salfs'fefa de'um proprie-

tario do hotel, “'hosso'rorreligionario,

para que se conseguisse obter a prog")

que_ todos Os lio-

Estamos certos' que. 'os promotores

l silesejariaui reuuu'oiiiaior numero po::-

5 Sivel de correiigionarios, mas asma"-

,titan-idades materiaes llnptBLUJ'ilfli-l'llc a

realisalçío d'esse desejo. '

' A commissão promotoras › convidou

para este banquete' alguns dos nossos

is ¡notosc r' ' 'i z ' I .
d t , . Or ehgin nuiosdi previnem_ a e da bmw;

Dove ser uma festa brilhante e em

tudo digna dos :eficientes e d'aquelle

a quem e oil'ei'ecida,

----+__

~ Mandámos ha dias ao correio um

qual tem prestado avulta-“V

 

85* ' CILOI'

Consta-nos que sr; dr. Bernardi- =

ue o sr. dr. Bernar; _

 

havia _subi io.as possuia e este

Ora uma d_ _, dir

ctor não sahe p _ ' _ ' amp"

lhas quando lh @e _V ou '

sahe entrega essas estampil as aos

ta forma ao publico os seus negocios?

por culpa do passeio hygienico, tplvez
i , '

_+a

Consta-nos :pie _o sr. dr., Manuel l

kd'Arriaga esteve âmuitoliiiooijimodad'o Í

com uma nevralgi'a.

Felizmente acha-se fera de perigo

 

to ostimamos.

.kl .,

SUBSCRIPÇÃQ

a favor do operario casado, que ficou

  

prior *para *ess lim. r p

od ?S est Mecimdàtoée proprios.

em .oi '

 

ferido no desastre da rua Direita. ›

Transporte do n.°› iii.. 29;;990

Matheus Vicente Ferreira, '

(guarda d'All'andega). . . 500

Cazimiro Freire . . . . . . 15000

Somma. . . ,j 315490

N'nm dos diasda semana tindadesa-

bon parte do telhado d*um predio da

rua Direita. .lia jdmuito tempo que a

fronteira ¡d'esta casa ameaça' *'ruina,

pois mostra :uma Ediçãogseàsivel

prnmo, que não abono; solidei'a (iba-

mamos a attenção de quem ClllllpCtel

para este perigo que pode ter toda a

razão de ser.
" Ír' w

.'i xl

xl j¡ _ _

-F

Na noite de segunda para terem-feia; i

ra occurred um facto lamentavel. An-

dava um 'homem da Murtoza na com-

panhia de dois filhos ;i pesca perto da

ponte da Gafanha.

Depois de ter lançado a rede, que~

rondo fazer o cerco ao peixe, falseou-

lhe a vara, e; perdendo o equilibrio,

caliiu :i agua e desapparereu.

Accudirain aos gritos das crean-

ças uns molieeiros que perto passa-

vam; mas fi›i-lhe.impossivel encontrar

o desgraçado. v i; .. ' i

. O mais gue poderam 'fazer foi to-

mar cónta'dos inconsolaveis tilhinhos

 

_+~

Pedimos a quem compete que man-

de demolir o portal que dá entrada

, para a propriedade do sr. Mendes Lei»

"empregado da typographia d'estc jor-

nai comprar estampilhas; este empre-

gado voltou sem elias, allegando que

no correio lhe havia dito um carteiro

que não as tinha e que voltasse d'ahi a

   

 

  

  

para negocio, com

65000 réis.

premio de 90â000

lan.: z l. l

réis r: BO'ÍTO

to-ás Agras,-sitiiado 'na Fonte No-

va, porque ameaça cahir, evitando as-

sim ¡alguma oceeirencia lamentavel,

sendo, como é, o_sitio muito conter_

rido principalmente pelas -Iiuilheres

4-*

99 approximações de

96 approximações de

99 approximações de

Bilhetes inteiros a 926009_ reis

F Meios bilhetes. .'7'a “diiõouéis . . .

'racções de 45800, 3.3000, *25.100, 2,3000, 1,5500, 19200, *1,400 ' J ' '

200,150, ieo e eo reis. 5 à O, W Em” 300' w'

Series de 100 namoros seguidos, de 2.'i05000. 120500, 005000, a8$0002

7:500 premios.

...-

PREÇOS

1
_I

dispenSavel,.de s- 5.'. ;e ~ Ce a:

   

   

  

   

 

seus empregados não demorandggàesa. _

e quasi restalielecido, oque nós mui- l

' (8110 .'01 S
.j. _› ._ !QC

Series 'de 50 numeros seguidos, de 1205000, 005000,?03000, «12500065000

Series 'de 10 numeros se

25i00, M200 e 600 reis. -

Grande variedade e quantidade em numeros.

__ Q cambieta. Fonseca esta bem sortido e lem

nao deixem de jogar na grande loteria.

0 ca.“mbíeta Eonseca satisfaz to(

casas _á chegada da lista geral que deve ser no dia 26. _

Grande palpite em repartir os melhores promi'osll w

, Pedidos acompanhados de suas importancias ao cambista, l « .

ANTONIO:1mm;

gnidos de &85000, 30;'›000, 246000,

los os premios que 'tenha .a fortuna .dei

bom, vento regula¡-

Anno ou Diz). numeros..

Domingo 17 de bezeinbm.

 

   

 

latimma

mar agitado e vento S.

EMM

-ngg

l ,Fica li'll'x'lhtl'd law" ' '

.eleif', ¡uai- hum', heim Uh

EM 12
4 \ . u . .'ora da lldlia um hrlgue; maragh

_.mfoi'teai-

“1'. ' ' ','i .

'EM 13

' * ÍEM 14

Fora da barra nada_ se avista; o

' Maívbõm, calma, 'e,SV_._'.__IS.*W. br.“

F_ EM 15

ora da barra nada se avista; mar

S. E., ser     

DillECTOR

ÉIALH'ü D'ALLMESDÀ

PUBLICAÇÃL) SEMANAL

1 Cada nâune o 16 paginas e 4

v¡ -t

__*avura3

"'uoxrinjoics oi .issmxartna

LISBOA, Hier/.vol.43, E ¡LI/.is

q l _ 2.3550

Semestre on 2:: lllllllPl'ilS. . . Hiltri

l“rimestre ou 1:¡ numeros... .-57th

Á entrega, cada numero. . . . ,30:1 i

Avulso, cada nuiiiero . . . . . .. 600

ULTltAMAll i: numas na UNIÃ

l'USTAL

Auno ou 3:2 numeros. . . . 9,500 i

Semestre ou 20 numeros.. . 1,550 )

BRAZIL

Anne on 5:2 numeros . . . . . . 9,8004

Semestre ou :20 numeros. .. adota)

PAGAMENTO ADIANTA-Db

' - - '1 I i'

- Enem-sr o primeiro :Minei'o;l'có¡¡io

specimen a (mem o requisitar.

Corraspnmtmwm. 'i Empresa H0-

ras de Viagem. rua. da. Procissão

que vão lavar á fonte de S. Thomaz. 104 1.u Lisboa. , . .

Precisam-se Agentes: o:

  

Al (le
'

. VI___
. v _a

A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . _ _ _ _ _ _ . _ Orolix-'Uaiu _H ,

11:11: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ;Êoomaugou 'fls ii_

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . ._ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1350005000 Leis. - .

3' te . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ._ 4510005000 Wii:: w.

RE
:E de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ::adiar-30001015 w_

. . .. ,. . . . . . . . . . . . . . . . . ._ . . . . . . . . . . . .. 9mm;an reis',

› _,sz.

O - . o . . . . . . . . ......_...o
|...7 . . o . . _ _;f...

ml“ A¡
2:01'; de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ms o_

4:999 de..._. ............ oosoioréis

contos 2 apprommaçges de . . . . . . . . . . . . . . . . . _ _ _ _ __ ré¡

2 approminaçoes de. . ._ . . , . . . . . . . . . . , _ _ _ _ _ _ ' " á-wogoóo ré

2 approximações de . . . . . . .. . . . . . . . _ _ _ . _ ° '° iôoââooórw _

2 apprommações de . . . . . . . . . . . . . . . . _ _ . _ _ _ ' '° ;bqssanl-_ããs _ a_ _

99 apprqxímaçoes de
- a.-. .a s ,.,

. . . v 'iioaooo reis

. . . iiogtooogrois '

!Li-013000 réis. .

' _4506000 reis .

o ' réis '

Qilmmñtv..., . . . . . . . .. a Is“roo

luedmos.~._..._í. . m m.. a 95300 reis

16000;'43m.:

V “Will-'J :LH-"Hz

e aóoeoaoig:

'125000,050w, .o

H x
t"lil'.'"',l

' .nu

bra aosafastados do jogo @loterias-que

l I í

render-:mas _suas

u * l A I'M¡ ¡ ."Í

n_' ' teoria/gr,

'DA'EL'NWÀL sim: .

'.I . i sou: ausãpñzy :Í'É'-'.

'x

*I

  



ln. _ ___POV0 DE AVEIRO A _ ____ _ ›____,__

i :T w i _ Não tem cheiro algum,e por isso rua do s 1 d' t. "17 d. -

' \superior a todos os mais preparados. , es à ousa L, 99,1
R do A m 22 R do A d lente azeite de supetior qualida-

« _ v; "a ^ mpa 7 ' "a no O de, de litro para cima., assim eo-

Marquez de Alegrete, 46, Lisboa.

_Plllllllll

Depositado drogas; nos mesmos m0 P8m PíPa-

Besso, cimentos, 'betumes e po de 'pedra i

    

?se vende tintas vernizes, perlumarias, Tambem
g a . recebeu uma. rren-

preparactos meiomes e estrangeiros, de Não de batata tanto Êmn_

   

Ipor preços limitadisimos. Para reven- .

vder fazemse bons @mw5_ ca como ramalheira da melhor

DE
'^~'^^”W 9 " -lidade e banha (le iorco do

. . . . . l 51“** i ' l -

. v "103 311010“_53613ep““kglaçnpani F Alemtcjo que vende por arroba

;CAETANO LOPES DA SILVA a c““ mm' d” "'eumê't'sm” e¡ c 15 kilos.

'
gotta, como se prova com doou-1 _ _

mentos legaes, passados porilistinctosi Francisco Joaquim Lolies, Os preços são rasoaveis e sem

medicos em repartições publicas. ivende no seu armazem sito na competencia.

 

Deposito em Lisboa DOMINGOS LUIZ VALENTE D°ALiiriin
Art-.o (ln Marquez de Alegrete,

v .. Lislaia.

BOQUEIRAO DOS FERREIRost 5 A 9 B.--Tllllil$il$ caixas são acom-
COM

@MODA BOA-VISTA) ;5333.1333fz”._qlili'ãlàeãtílnãíiíi .35351-5 PEQUIM DE
E

l

"tor. Para i'eieiiiler 20 por oento de

illiüllllltfuiti.
___w

 !l a WI /v _1' Mm l ' N '

'Expedem-se com a maio'r brevidade quaes-*

quer encomendas que sejam feitas das pro-i ' v J ¡ «_ _

° '
,t Coin a Agua Sil/mana se tiram

“nelaso
seja em querer, lã, seda, etc. l

ESTABELEGIMENTU ”DE LOTERIllS E CAMBIO?”

LOURENÇO MARQUES D'ALMEIDA
112, RUA DAS FLORES, 116

PORTO
:ms/W»-

CASA FILIAL EM VIANNA DO CASTELLO

228~~RUA DE s. SEBASTIÃO-239

riiiiint E tiiiiniiiiiiliiiiitiii DE HESPlNHl
EXTRACÇÃO EM 25 DE DEZEMBRO DE !882

 

systemas, parafusos (le toda a qualitlzule; ferragens estrangeiras, camas

de ferro, fogões, ehumho em barra, prego (l'araine, liico (le sobre, de

_ ferro, halmazes de latão, cai-da ingleza, panellas de ferro, balanças ale

amos, paus ferrados proprios para banhos e tudo pertencente ao seu ramo.

Preços sem competencia..

  
"FORNECE lojas de ferragens, dobradiças, feehos, fechaduras de todos os

 

_-

 

PLANO

Premio¡
Ptasetas Moeda portugueza Premios

Pesntar Moeda Portugnou

V ' . _ restantes da centena do que obtenha o premio de .

i de . . . . . . . . . ,. . . . 2.500.000 «39000090 0 2.000.000 pesetas . . . . . . . . _ . 247.500 “mesmo

t de . . . . .. . . . . . . . . . . 2.000.000 2101000:?000 99 ditas (le 2.500 pesetas, para os 99 iiunierns restantes '

l de . . . . . . . . . . . . . . . 1.500.000 219100”:3W0 da centena do que obtenha o premio de 1.500.000 pesc-

.'l de . . . . . . . . . . .. .. 750.000 13219002000 E tas . . . . . . . . . _ . _ . . . 257.500 ttzssusooo

?3 de . . . . . . . . . . . . . 250.000 7li0.000 13510000000 g 90 ditas de 2.500 pcsrtas, para os 99 numeros restantes

'5 de . . . . . . . .. . .. . . . 125.000 625.000 “2150055000 da centena (lo que obtenha o premio de 750.000 pese-tas 247.500 “0503000

'to de . . . . . . . . . . . . . 50.000 800.000 litz(10(lí>('(l0 2 ditas de 50.000 pesetas para os numeros anterior e

25 de . . . . . . . . . . . . . 20.000 500.000 0010000000 posterior àquelle em' que sair o premio maior . . . 400.000 !800055000

!.OM de . . . . . . . . . . . . . 2.500 5.l10.000 91028000000 2 ditas de 30.000 pesetas, para o¡ numeros anterior o

1.999 reintegros de 500 pesetas, para os &.990 nume-
posterior ao (lo segundo premio . . . . . . 60.000 -l0:800:3000

ros cuja terminação seja igual á do que obtenha o A l 2 ditas de *20.000 pesetas, para os numeros aiiteriore

premio maior . . . . . . . . . . .
posterior ao do terceiro premio . _ . _ O .

99 approximações de 2.500 pesetas, para os 99
2 ditas de 12.750 p'esetas, para os numeros anterior e

numeros restantes da centena em que sair o premio V posterior ao do quarto premio . . . . . . 25.500 tzãiioólioo

de 2.500.000 pesetas . . . . . . . . - 257.500 -t'izõfiUõOlJO a _-
_. _.__ __ ,m

Wditas de 2.500 pesetas, !para os 90 numeros
\7-500 premios . 18.250.000 3.235:000§0r0

50:000 BILHETES

.sponder ao'tum grande e variado sortimonto de bilhetes e mais fracções para esta importantn'loterin. :'allSC'l'LiltldO-se rain

nos quatro promptidao quaesquer enrommendas que das províncias ou ilha sejam toilas. vindo elias :troi'iiiiaiilimlas .la resp...

premios maiores, que se sair premiado o numero l, seu numero anterior e o 50.000, e se ÍÕl' este pl'l'll'lltldo. o int-'tiva iinportdnciaem vales do correio,_ ordens de pagamento so bre o Porto ou Lisbon. ou llli'HilU em ostampillias

nero i será o posterior.

do correio, sendo prquena quantia. Neste ultimo caso deve a carla VII' registada pai-:i (Wim I' usuarios,

Para a ap Iii-.ação das approximações de 2.500 pesetas; lira entendido que, se o premio maior sair _por _ _ Fomi ¡PP-se fazendas pm rev' ndi-r rm qimcsquer tona do reino 0“ ¡Hm- i'ml'Ol'PÍfIll-milo-Sv lina rom-

exemplo eo n.° 20. 99, se consideram pre miados resprtivamento-Os 99 ¡mini-ros restantes alas centenas iiopriiiioiro. im ss: o o a vantagem de poder ser devolvida na vespera das extrarçüos toda aiillt'utift que os agentes into hajam

segundo, terceiro e quarto premios; isto ó desde n.° l a 100, do 3.301 a 3.399, de 13.001 a ¡3.400 e. .ir ía, to'. a podido vender' ü
_

i No tim da oxtmeçao, remettem-se -gratim a todos os trt-guerras lista¡ 3'“'395 dt“ "MOS “5 "WIWWS Día

'As ap roximaçõas ereintegros são compatíveis com qualquer outro premio qm; possa corre

bilhete; enten ando-se, com respeito às npproximaçüos dastiiiadaslaos numeros anterior e posterior

,0.100.
-Terâo direito ao «reintegrm de 500 pesetns todos os numeros cuja teymiimção soja igual :'i_.lo !me oliute- miados; e_ se pagam todos o¡ memos por mm, de vales do Forma o“ ordem WWW“ m5 ”nas dm “um “A

nha o premio \de 2.500.000 pesetas; de maneira que se este sao) por exemplo, ao ll.” ;03; se eiiteiiuniii »minimos dos amarrados.

com o «reintgrou todos os numros que terminaram em3. Por esta foiaouein comprar 10 numero - termina¡
______

ção ditlerentes, tem cum premio rei-to, além dos que por sorte lho sairem. _ __ 1
V

_ .

.Desde já se encontra n'esle estabelecimento e na sna ñlial rua de s. Sitbltsllãn. 2:)0-\ :aims il«› l.:L Lollo Todas as anoommendas devem ser dirigidas a

.LOURENÇO MARQUES UALItÍEIDA, Rua das Flores, 112 a. 116, Porto

rasgos nos ¡initms E sms moções -

Bilhetes inteiros -a _ _ _ _ , _ , , ., _ . v. . . . . . 93-3000ilJitas com o pertence de 3505000 reis no premio maior a . . . . . c . 100,

Meios bilhetes a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t7.-'›'t!0001tas com o pertence de 4750000 réis no premio maior a . . . . . . . . . :to

Quinto¡ ~a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '19:30 '0
--__

-Decimios a . _ . _ _ _ _ ,_ . , ._ .. . . . . . . . . . 90500 Dezenas de decimos com teminações differentes a . . . . . . . . . . . sismo

'Vigesimos a . __ __ , _ _ , _ , , _ . #$800 Bitas de vigesimo com terminações diñ'erentes a . . . . . . . . . . . 'isioou

.Quadragesimos a . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . !Moo Ditas de quadragesimos com terminações ditiereiites a . . . . . . . . . . &ti-'3000

:Fracões com o pertence de 52000000 reis no premio maior a .. . . . . là'qu Ditas de fracções com términaçñes diltei-entes a 12.5000, 65000, 3,3000 ,05000 e . . :t 0

Dita com o pertence (10 23005000 réis no premio maior a _ _ A _ _ . . . 600 _ Collecções especiaes de numeros differeutcs, com 5 premios certos, a 605000, 305000,

?Dita com o pertence de 1:0506000 réis no premio maior a . . . . . . . 3!'0 155000, 53000 e 213500 réis.

N. 'B' Todos os treguezes que n'esteestaíbelicimento comprarem para esta loteria, a promplo Para isso receberá cada um freguez, em cada um compra que effectuar. de l§200 réis para sima

pagamento. bilhetes ou #acções no valor de 45200 réis para cima, terão direito ans brindes um bilhete com o competente numero.

d'uma imortpção do governo dovalor nominalde 5005000 reis e uma dita del009$000 .IÕÍS, as_quaes

serão sorteadas por uma das loterias deLisboa. epertencerão: a primeira, ao possuidor do bilhetes¡ Chama-se a attenção do publico para as cautelas deste estabeleoiiiiento, nas quaes o perten

 

brinde qué tiver numero igual ao dopremio grande da loteria e a segunda ao do pi em'io immediato. ce, na divisão dos premios, é maior do que em todos os outros estabelecimentos do Porto e Lisboa.


